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1. APRESENTAÇÃO

A Resolução nº316, de 29 de outubro de 2002, referente ao Conselho Nacional do Meio Ambiente em seu inciso I do art. 2º diz que resíduos são os materiais ou substâncias que sejam inservíveis ou não passíveis de aproveitamento econômico, resultantes de atividades de origem industrial, urbana, serviços de saúde, agrícola e comercial dentre os quais incluem-se aqueles provenientes de porto, aeroportos e fronteiras e outras, além dos contaminadores por agrotóxicos.

A disposição dos resíduos constitue-se em uma questão legal e ambiental, e faz com que empresas geradoras no sentido de dispor estes resíduos de forma ambientalmente correta. Neste sentido o adequado manejo dos resíduos sólidos manipulados e gerados é de fundamental necessidade para as empresas.

A gestão adequada dos resíduos pressupõe cuidados em diversas etapas desde o manuseio, acondicionamento, armazenagem, coleta, transporte até o tratamento e/ou disposição final. Observando sempre as condições de segurança tais como: isolamento, sinalização e controle de operação.

Com base no exposto, o Porto vem desenvolvendo ações para identificar e solucionar eventuais impactos de seus processos e instalações sobre os ecossistemas. Seus resíduos gerados são tratados de acordo com o Princípio dos 3R: reduzir, reciclar e reutilizar. O Programa de Gerenciamento dos resíduos sólidos foi implantado desde 2005 e a cada ano aprimora controles e desenvolve técnicas e metodologias para o descarte dos resíduos gerados, buscando  atender a NBR 10.004, edição 31/05/2004; sensibilizar os colaboradores sobre a importância da redução da geração e da reciclagem dos resíduos gerados nas suas atividades;  melhorias na administração dos resíduos; e controle e redução dos possíveis riscos ao meio ambiente e ao ser humano.

Este relatório descreve as ações do Programa de Gerenciamento de Resíduos, realizadas no TPC, ao período compreendido entre novembro de 2010 e abril de 2011.

2. OBJETIVOS

2.1. OBJETIVO GERAL

O Programa tem como objetivo melhorar as medidas de segurança e higiene no trabalho, assim como minimizar os impactos ambientais gerenciando adequadamente os resíduos.

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Minimizar e registrar a geração de resíduos no Porto;

· Coletar, encaminhar para tratamento, armazenar, transportar e dispor adequadamente os resíduos;

· Proteger a saúde dos colaboradores e o meio ambiente; 
· Cumprir a legislação vigente; e 
· Reduzir o volume e a massa de resíduos contaminantes no meio ambiente.
3. METODOLOGIA

A metodologia utilizada para as ações do programa se constitui: diagnostico sobre a sistemática de destinação dos resíduos na central de resíduos; Implantação detalhada das alterações necessárias para o transporte e coleta do que será descartado; Adoção de recipientes específicos para a segregação dos diferentes tipos de resíduos; Treinamento dos colaboradores; Acompanhamento contínuo para a solução de problemas pontuais que possam surgir e para aperfeiçoamento do plano de gestão; Avaliação dos resultados que pontuam o desempenho da equipe de conservação e limpeza, segregação, e destinação dos resíduos descartados; e na comprovação documental da destinação compromissada dos resíduos, obtida em cada um dos locais de destinação dos resíduos.

4. AÇÕES REALIZADAS NO PERÍODO
4.1. Revisão do Inventário de Resíduos

No mês de maio deu-se início a revisado o inventário de resíduos. Vide planilha 01 anexa.
O inventário de resíduos foi revisado conforme dispõe a NBR 10.004, edição 31/05/2004 e será revisado semestralmente.  Após sua revisão, foi procedida à identificação de alternativas de reutilização interna dos resíduos, considerando-se a viabilidade técnica e econômica do seu transporte e reuso. Não sendo possível sua reutilização foram verificadas as possibilidades de reciclagem externa dos resíduos gerados. Não cabendo nenhuma das alternativas citadas para os resíduos gerados, foi estabelecido seu encaminhamento para tratamento e destinação final por empresas licenciadas para tal.
Para a gestão de cada classe de resíduos foram definidos os seus locais de armazenamento. Sendo: Os resíduos de Saúde são armazenados na Central de Resíduos da M. Dias Branco; os resíduos Classe I, IIA e IIB são armazenados na Central de Resíduos do Terminal Portuário Cotegipe.
Tabela 1 – Distribuição da geração total dos Resíduos Sólidos por tipo e quantidade gerados no semestre.

	Central de Resíduos do Terminal Portuário Cotegipe


	TIPO DE RESÍDUO
	QUANTIDADE TOTAL ENCAMINHADA 

ATERRO/RECICLAGEM/TRATAMENTO
	CLASSE

	Resíduos de madeira
	3m3
	IIB

	Resíduos de papel/ papelão
	5,850m3
	IIB

	Resíduos de varrição não perigosos
	4,250m3
	IIA

	Resíduos plásticos 
	6m3
	IIB

	Resíduos Sanitários
	1m3
	

	Sucatas de metais 
	3,5m3
	IIB

	Óleos lubrificantes usados
	265 litros
	I

	Resíduos Perigosos 

(pilhas, baterias, latas com pigmentos, águas residuárias, embalagens de produtos químicos em geral, EPI’s contaminados, buchas e trapos contaminados).
	4,5m3
	I

	Tambores metálicos
	9un
	IIB

	Lâmpadas fluorescentes
	175un
	I

	Resíduos Gerais
	2m3
	IIA

	*Não ocorreu doação de vidro, pois a quantidade gerada foi insignificante.


4.2 Acondicionamento dos resíduos 
O acondicionamento dos resíduos é realizado pela área geradora, em seu local de geração, com base em procedimentos operacionais específicos, mediante coleta seletiva em container ou coletores, identificados para cada tipo de resíduo. 

O acondicionamento de resíduos - Classe IIA - É feito em coletores de 200litros ou em caçamba estacionária, armazenada na Central de Resíduos.

O acondicionamento de resíduos - Classe IIB – É feito nos kits de coleta seletiva e coletores de 240 litros distribuídos em todo Porto. Cada kit possui cinco coletores com tampas, identificados como papel, plástico, metal, vidro e orgânico, conforme estabelecido na resolução Conama nº 275 de 25 de abril de 2001. Os demais coletores estão devidamente identificados para cada tipo de resíduos (resíduos gerais, resíduos orgânicos de varrição, etc).
O acondicionamento de resíduos - Classe I segue: Os óleos lubrificantes usados são acondicionados em tambores metálicos devidamente identificados. As lâmpadas fluorescentes não são armazenadas nas áreas geradoras, sendo encaminhadas pelo eletricista a Central de Resíduos. Os demais resíduos são acondicionados temporariamente em coletores de cor laranja no local da geração. 
Tabela 2 – Acondicionamento de Resíduos nas áreas geradoras

	Classe
	Acondicionamento

	IIA
	Tambores metálicos, containers e/ou caçambas estacionárias

	IIB
	kits de coleta seletiva; coletores para copos descartáveis; tambores metálicos.

	I
	Tambores metálicos; coletores de cor laranja; coletor para resíduos de saúde (branco)


Tabela 3 – Dispositivos e acessórios para armazenamento dos resíduos
	DISPOSITIVOS
	DESCRIÇÃO
	ACESSÓRIOS UTILIZADOS

	Bombonas 
	Recipiente plástico, com capacidade para 50 litros, normalmente produzido para conter substâncias líquidas. Depois de corretamente, lavado e extraída sua parte superior, pode ser utilizado como dispositivo para coleta.


	1-Sacos de ráfia 

2-Sacos de lixo simples (quando forem dispostos resíduos orgânicos ou resíduos gerais)

3-A     Adesivos de sinalização

	Tambores Metálicos
	Recipiente metálico, com capacidade para 200 litros. 
	1-Adesivos de sinalização

2- Tampas



	Bags


	Saco de ráfia reforçado, dotado de 4 alças, com capacidade para armazenamento de 1m3 de resíduos.
	1-Pallet de contenção

2-Plaquetas para fixação dos adesivos de Sinalização. Adesivos de sinalização.


	Caç   Caçambas estacionárias


	Recipiente metálico com capacidade volumétrica de 4 e 5m3
	Recomendável o uso de dispositivo de cobertura, quando disposta em área descoberta.

	Kits kit de coleta seletiva e coletores
	R       Recipiente plástico, com capacidade para 50; 40; 30 litros
	1-Adesivos de sinalização

2- Sacos plásticos resistentes.


4.3 Coleta e transporte interno dos resíduos

         Todos os resíduos são coletados de forma segregada por colaboradores da equipe de conservação e limpeza providos de Equipamentos de Proteção Individual - EPI’s adequados para a atividade. Esses resíduos são encaminhados para a Central de Resíduos através de carro coletor fechado e com rodas.

Tabela 4 – Quantidade Total de Resíduos Gerados
	Classe
	Quantidade

	IIB
	18,350m3 – resíduos recicláveis

09 um – tambores metálicos

	IIA
	6.250m3

	I
	5m3 - resíduos perigosos

265 litros – óleo lubrificante usado;

175 unidades – lâmpadas fluorescentes


4.4 Armazenamento na Central de Resíduos

Os resíduos são armazenados de forma segregada na Central de Resíduos protegidos contra intempéries e pragas.
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O recebimento, manuseio e estocagem do resíduo na Centrais de Resíduos (áreas de estocagem temporária) atendem aos procedimentos operacionais específicos, observando-se os requisitos básicos apresentados a seguir: 

Os resíduos Classe IIA - são estocados a céu aberto ou em locais cobertos, sem necessidade de piso impermeabilizado; Os resíduos de classe I e IIB - são estocados, em local coberto e com piso impermeabilizado; Os resíduos acondicionados em tambores metálicos e bigbags não ficam empilhados para não comprometer seu manuseio. 
Tabela 5 – Acondicionamento de Resíduos na Central de Resíduos

	Classe
	Acondicionamento

Central de Resíduos do TPC

	IIB
	Resíduos recicláveis são acondicionados em containers (com roda, tampa e dreno capacidade de 1.000 litros) devidamente identificados de acordo com a resolução CONAMA nº 275/2001
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	IIA
	Resíduos orgânicos e de construção civil são acondicionados em caixas estacionárias desprovidas de rodas, cobertas com lonas e identificados por placas tipo pirulito.

	[image: image7.jpg]n

OVINYLISN
va sonajs.






	I
	Os resíduos perigosos estão distribuídos em 02 áreas: As lâmpadas são acondicionadas em coletores do tipo papa-lâmpadas em sala fechada, identificada, dotada de cobertura e abertura para ventilação na Central de Resíduos; Os óleos lubrificantes usados e as águas residuárias contendo óleo são acondicionados em tambores metálicos sobre pallets de contenção; as embalagens de produtos químicos são acondicionados em bigbags devidamente identificados sobre pallets de contenção em área coberta, ventilada na Central de Resíduos do Terminal Portuário Cotegipe.
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Os containers, tambores, bombonas e bigbag utilizados para o acondicionamento dos resíduos nas áreas geradoras e na Central de Resíduos, devem atender aos seguintes requisitos:
· Os equipamentos são manuseados por colaboradores treinados e dotados de EPIs; 
· Caso os contenedores de resíduos apresentem defeitos estruturais, ferrugem acentuada ou furos os colaboradores da área de limpeza e conservação devem providenciar a substituição imediata dos mesmos; 
· As bombonas plásticas e/ou tambores metálicos são manuseados com cuidado de forma a preservar sua estanqueidade, impedindo seu rompimento e conseqüente vazamento do material acondicionado;
· Todos os coletores são mantidos fechados, exceto por ocasião da manipulação dos resíduos; 
· Os resíduos perigosos estão rotulados adequadamente. O rótulo é de material resistente ao manuseio e acompanhados da Ficha de Controle e Disposição de Resíduos Químicos; 
·  Todos os resíduos estão dispostos na área respeitando-se as características de compatibilidade dos resíduos e armazenados de forma a facilitar inspeções visuais. 

Os resíduos segregados na Central de Resíduos seguem uma logística de armazenamento temporário, a saber:

Tabela 06 – Disposição Temporária dos Resíduos na Central de Resíduos
	Descrição do Resíduo
	Disposição Temporária 
	Destinação Final

	Óleo Lubrificante Usado
	Trimestral
	Rerrefino

	Pilhas e Baterias Alcalinas e Similares
	Semestral
	Incineração

	Resíduos Orgânicos
	Descarte diário
	Aterro Sanitário

	Resíduos Recicláveis
	Quinzenal
	Doação

	Resíduos Perigosos
	Bimestral
	Incineração

	Lâmpadas Fluorescentes
	Trimestral
	Descaracterização

	Resíduos Gerais Não Recicláveis
	Descarte diário
	Aterro sanitário

	Resíduos Sanitários
	Descarte diário
	Aterro sanitário

	Resíduos de Construção Civil
	Descarte diário
	Aterro

	Resíduos de Saúde
	02 vezes por semana
	Incineração


4.5 Coleta, transporte externo e destino final
A coleta dos resíduos e sua remoção do canteiro devem ser feitas de modo a conciliar alguns fatores, a saber:

I - compatibilização com a forma de acondicionamento final dos resíduos na obra;

II - minimização dos custos de coleta e remoção;

III - possibilidade de valorização dos resíduos;

IV - adequação dos equipamentos utilizados para coleta e remoção aos padrões definidos em legislação.
A coleta dos resíduos é previamente planejada diariamente, seguindo uma periodicidade predefinida e seguindo uma hierarquia de recolha de resíduos.

O transporte dos resíduos é feito de forma adequada e segura para não comprometer a segregação, não danificar os recipientes contentores, não propiciar vazamentos e/ou derramamentos e, no caso de resíduos a granel, não propiciar a geração de poeira e de novos resíduos no solo e/ou nas vias de tráfego.
Tabela 07 – Fluxo dos resíduos (tipos de resíduos e forma adequada de coleta e remoção)
	TIPOS DE RESÍDUOS


	REMOÇAO DOS RESÍDUOS

	Blocos de concreto, blocos cerâmicos, outros componentes cerâmicos, argamassas, concreto, tijolos e assemelhados.


	Caminhão com equipamento poliguindaste ou caminhão com caçamba basculante, sempre coberto com lona.



	Restos de alimentos e suas embalagens e papéis sujos (refeitório, sanitários e áreas de vivência).
	Veículos utilizados na coleta pública dos resíduos domiciliares, obedecidos os limites estabelecidos pela legislação municipal competente.

	Resíduos de Enfermaria
	Veículos definidos pela legislação municipal competente.

	Vidro
	Caminhão ou outro veículo de carga, desde que os bags sejam retirados fechados para impedir mistura com outros resíduos na carroceria e dispersão durante o transporte.



	Madeira


	Caminhão com equipamento poliguindaste, caminhão com caçamba basculante ou caminhão com carroceria de madeira, respeitando as condições de segurança para a acomodação da carga na carroceria do veículo, sempre coberto com lona.



	Plásticos (sacaria de embalagens, aparas de tubulações,copos descartáveis, etc.)


	Caminhão ou outro veículo de carga, desde que os bags sejam retirados fechados para impedir mistura com outros resíduos na carroceria e dispersão durante o transporte.



	Papelão (sacos e caixas de embalagens dos insumos utilizados durante a obra) e papéis (escritório)


	Caminhão ou outro veículo de carga, desde que os bags sejam retirados fechados para impedir mistura com outros resíduos na carroceria e dispersão durante o transporte.



	Metal (ferro, aço, fiação revestida, arames etc.)


	Caminhão preferencialmente equipado com guindaste para elevação de cargas pesadas ou outro veículo de carga.

	Isopor


	Caminhão ou outro veículo de carga, desde que os sacos ou bags sejam retirados fechados para impedir mistura com outros resíduos na carroceria e dispersão durante o transporte.

	Solo


	Caminhão com equipamento poliguindaste ou caminhão com caçamba basculantes, sempre coberto com lona.

	Materiais, instrumentos e embalagens contaminados por resíduos perigosos (exemplos: embalagens plásticas e de metal,instrumentos de aplicação como broxas, pincéis, trinchas e outros materiais auxiliares como panos, trapos, estopas etc.)
	Veículos definidos pela legislação municipal competente.


Os resíduos são encaminhados para destinos licenciados adequado, conforme o tipo de resíduo.

Tabela 08 – Tratamento adotado para os resíduos gerados no canteiro de obras
	Classe
	Resíduo
	Destino final
	Empresa

Transportadora

	IIB
	Sucatas metálicas 
	Reuso e/ou reciclagem
	Braço Forte

	I
	Lâmpadas Fluorescentes
	Descaracterização
	Ivomax

	I
	Óleos lubrificantes usados
	Rerrefino
	Lwart Lubrificantes

	IIB
	Madeiras
	Reuso e/ou aterro
	Milenium

	IA
	Resíduos sanitários
	Aterro sanitário
	Milenium

	IA
	Não passíveis de reciclagem
	Aterro sanitário
	Milenium

	IA
	Resíduos de varrição
	Aterro Sanitário
	Milenium

	IIB
	Resíduos de papel/ papelão - embalagens, tambores de papelão.
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Recicoop e ou Coopeguary

	IIB
	Resíduos de plástico
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Recicoop e ou Coopeguary

	IIB
	Embalagens metálicas - latas de refrigerante.
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Recicoop e ou Coopeguary

	IIB
	Resíduos de vidros – fragmentos de vidraças
	Doação para cooperativas
	Cooperativa Recicoop e ou Coopeguary

	I
	Resíduos de manutenção - embalagens, trapos com resíduos químicos e águas residuárias.
	Incineração e/ou tratamento biológico
	Ecomodal/ Transpinheiro


A contratação dos serviços de transporte e disposição final segue as etapas de identificação, no mercado, de empresa responsável pela disposição final do resíduo em questão e de solicitação de autorização ou licença aos órgãos ambientais.

1. Os resíduos coletados pela Milenium Serviços Técnicos Ltda são destinados para os seguintes aterros: Ambiental Empreendimentos Ltda; Battre – Bahia Transferência e Tratamento  de Resíduos AS. 
2. Os resíduos coletados pela empresa ECOMODAL são destinados para a Comercial de Resíduos Carneiro Beneficiamento e reciclagem Ltda. A Comercial Carneiro Beneficiamento e reciclagem Ltda, esta licenciada pelo Instituto do Meio Ambiente – IMA, atualmente Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos - INEMA, para operar uma unidade de Armazenamento e tratamento térmico de resíduos classe I e II com capacidade para preparar 13.000t/ano de blend e incinerar 6.000 t/ano. 
A saída dos resíduos perigosos segue os requisitos da NBR 7500/2008 – identificação para transporte, manuseio, movimentação e armazenamento de produtos; 7501/2088 – transporte terrestre de produtos perigosos – terminologia; e 7503/2008 – ficha de emergência e envelope para o transporte de resíduos perigosos – características, dimensões e preenchimento. 

Os resíduos saem com um envelope anexo contendo os seguintes documentos: Manifesto de Transporte de Resíduo (MTR) em três vias sendo uma para o gerador, outra para o transportador e outra para o receptor; Autorização de Transporte de Resíduo Perigoso – ATRP concedida pelo órgão estadual INEMA; Fichas de Emergência; Rotograma; Plano de Viagem; Check list; Licenças de Operação da Ecomodal, do TPC e da Comercial de Resíduos Carneiro e Nota Fiscal. Ao final do processo é emitido um certificado de destinação final desses resíduos. Anexo 02
3. A empresa Ivomax Serviços Ambientais, realiza a descaracterização das lâmpadas na Central de Resíduos através do sistema papa-lâmpadas (dispositivo móvel de descontaminação). Ao final do processo é emitido um certificado de descontaminação dessas lâmpadas.

A empresa Ivomax esta licenciada pelo IMA para trituração de lâmpadas fluorescentes (descaracterização) contendo vapor de mercúrio, com a recuperação da fase gasosa, através de equipamento móvel (transportado por veículo de sua propriedade) denominado papa lâmpadas, bem como o transporte e armazenamento temporário de resíduos sólidos Classe I e II gerados na atividade da empresa. 

4. A Brasquímica Lubrificantes Ltda que faz a coleta dos óleos lubrificantes na central de Resíduos. Após a coleta é emitido o Certificado de coleta de óleo usado ou contaminado com os dados da coleta. Está licenciada pelo IMA para operar uma unidade de rerrefino de óleos lubrificantes usados com capacidade de produção de 1.800m3/mês de óleos minerais refinados e rerrefinados; e para a atividade de coleta e transporte de resíduos perigosos (óleo lubrificante usado). 

5. As cooperativas: Recicoop e Coopeguary realizam a coleta dos resíduos passíveis de reciclagem. 

Dentre as ações que contribuem para a melhoria da gestão dos resíduos gerados no Porto destacamos:
· Visita as Cooperativas 

Realizamos visitas as cooperativas Recicoop e Coopguary a fim de verificar o processo de separação e destinação dos resíduos. Além de firmar a parceria da empresa com as cooperativas que ficam na área de influência do Porto.
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· Doação de resíduos classe IIB
No período foram doados 18,350m3 de resíduos passíveis de reciclagem para as cooperativas Coopeguary e Recicoop. Conforme declaração anexa 03.
· Descontaminação de lâmpadas fluorescentes

As lâmpadas são descontaminadas por empresa especializada e licenciada pelo órgão ambiental do estado. Foi realizada a descontaminação de 175 unidades de lâmpadas.

Anexo 4 – Certificado de descontaminação bem como Licença Ambiental da empresa que realizou a descontaminação.
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· Revisão dos Procedimentos Operacionais 

Os procedimentos foram revisados e encontram-se no anexo 05.
· Campanha de Coleta Seletiva

Com base no plano de ação apresentado no semestre passado, foram desenvolvidas as seguintes ações:
	Ações 2011
	abr
	mai
	jun
	jul
	ago
	set

	Acompanhamento do desempenho da coleta seletiva
	 
	 
	 
	 
	 
	x

	Desenvolvido o Guia de Descarte 
	
	x
	
	
	
	

	 Verificar a possibilidade do uso de materiais de limpeza biodegradáveis
	
	 
	 x
	 
	 
	 

	 Verificar necessidade de coletores de coleta seletiva 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Capacitação periódica da equipe de conservação e limpeza
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Ações de sensibilização para a melhoria da coleta seletiva
	x
	 
	x
	 
	x
	x

	Treinamento de coleta seletiva 
	 
	 
	x
	x
	 
	 

	Realização de campanha educativa 
	 
	x
	 
	x
	 
	x


· Acompanhamento do desempenho da coleta seletiva
O acompanhamento é realizado pela equipe de meio ambiente onde são levantadas o descarte dos resíduos nos coletores específicos de coleta seletiva. De acordo com o resultado é verificada a necessidade de treinamentos de colaboradores.
· Guia de descarte

No mês de Junho foi distribuído o guia de descarte para os colaboradores e prestadores de serviços do Porto.
· Capacitação periódica da equipe de conservação e limpeza 
Periodicamente são realizados diálogos informais com os colaboradores da área de zeladoria para troca de informações e sugestões de melhores formas de acondicionamento dos resíduos.
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· Ações de sensibilização para a melhoria da coleta seletiva 
Dentre as ações de sensibilização para a coleta seletiva, foram distribuídos nas áreas o banner “Aprenda como separar os resíduos”; distribuição de displays nas áreas administrativas e de prestadores de serviços com temas da coleta seletiva; e distribuição de folder de coleta seletiva.  
· Treinamento de coleta seletiva – os treinamentos embora planejado para esse semestre não foram realizados. Ficando programados para o próximo semestre.
· Realização de Campanha Educativa – Essa ação ocorreu no refeitório do M. Dias Branco e envolveu todo o público que freqüenta o mesmo. A ação foi desenvolvida por um grupo teatral que abordaram sobre o descarte correto dos resíduos nos coletores além de fazer perguntas sobre o tema.
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5 RESULTADOS
Destinação adequada de resíduos e minimização da geração.
A adequada gestão dos resíduos sólidos requer a adoção de um programa consolidado em todas as suas etapas. Uma das etapas que garante a eficiência é a capacitação continuada de todos os envolvidos no processo. Ou seja, todos os geradores de resíduos devem ser treinados e re-treinados, em um processo de capacitação sistemática.
A preocupação com o meio ambiente, a conscientização dos colaboradores envolvidos nas atividades e a existência de procedimentos específicos para o gerenciamento das fontes poluidoras contribuíram para o alcance dos resultados obtidos. No Porto, verificou-se que os resíduos sólidos gerados foram gerenciados de forma adequada.

Reconhecendo a Educação Ambiental como base da implantação deste programa, este processo possibilita a formação de pessoas conscientes para estabelecer um novo hábito para o descarte de materiais, tornando-as mais envolvidas com a problemática do resíduos gerados, podendo, assim, alterar os seus valores de padrão de consumo.

Consideramos que a maior dificuldade encontrada para que o Programa de Coleta Seletiva se torne parte integrante do comportamento comum referente ao descarte de resíduos na rotina dos trabalhadores do Porto é que muitos ainda não se interessam pelas atividades desenvolvidas pelo programa de educação ambiental com colaboradores, por se “auto-excluirem” das informações difundidas, tornando-se resistentes às mudanças de atitudes. Desta forma, as áreas que abrigam estes trabalhadores são classificadas como áreas críticas e que devem receber atenção especial pelo programa, para que através de um trabalho de sensibilização “in loco” eles adotem o descarte seletivo dos resíduos como procedimento essencial em suas rotinas de trabalho.

REFERÊNCIAS
BRASIL. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 10004: 2004 Resíduos Sólidos – Classifica os Resíduos Sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, para que possam ser gerenciados adequadamente.
FERREIRA, A.B.H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da Língua Portuguesa. 3.ed. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira. 1999.

HAMMES, Valéria Sucena, Ver – Percepção do Diagnóstico Ambiental, volume 3, 2.ed. São Paulo: Editora Globo S.A.

NETO, José da Costa Marques, Gestão dos Resíduos de Construção e Demolição no Brasil. 1.ed. São Carlos: Editora Rima. 2005.




























PAGE  
203
Terminal Portuário Cotegipe S/A.

Rodovia BA 528 – Estrada da Base Naval de Aratu S/Nº
CNPJ (M.F.) n.º 40.561.649/0001-04

Ponta do Fernandinho – São Tomé de Paripe -Salvador/BA.

CGF   (I.E.)   n.º 27.106.815 - EP


CEP 40.800-310 - Tel: (71) 3413-7533  
 Fax: (71) 3413-7852

